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Está percorrendo as províncias do Rio 
de Janeiro, e Minas Geraes em serviço 
A'A Semana, D seu gerente.Sr. Guilherme 
Cabral. O nosso estimado companheiro 
tem todos os poderes para representar-
nos;porisso rogamos aos nossos amigos 
e assignantes da provincia queiram en
tender-se com elle a respeito de todos os 
negócios relativos a esta folha. 

No escriptorio d'esta folha compram-
ee exemplares dos us. 1. 2,6,23, 36, 45, 
54, 56,57 e 96 à'A Semana. 

BRINDES 

A s pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, a escolha: 

*— Stmphonxas, 1 volume de versos, 
de Raymundo Oorrta, com uma intro-
duoçao por Machado de Assis. 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

—Les hommes d'aujourd'huÍ,collecção i e 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de França, desenha
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Poemas e Idylios, versOB de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere
ceremos um dosseguintea brindes, á 
escolha: 

—Auroras,versos de Alfredo de Souza. 
—Evangetina,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 
— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa

vio. 

A SEMANA 

Tendo ficado interrompida a secção 
Chronica tcienli/ica pela partida do Dr. 
Dodsworth, que a redigia, offereceu se 
graciosamente a substituil-o um joven 
e distineto facultativo que hoje começa 
a nos distinguir com a sua illustrada 
collaboração, usando do pseudonymo 
Dr. Onett. 

Por nos ter sido entregue demasiado 
tarde, não publicamos integralmente a 
secção do Sport; falta involuntária, de 
que pedimos muitas desculpas á dis
tineta sociedade Derby-Club. 

A REDACCÃO. 

lilMOHIA ItOS SETE DIAS 

Como homem honesto, que me preso 
de ser, desde já declaro ao leitor sem
pre benevolo e sempre pio quo não 
tractarei de politica nestas columnaa 
immaculadas. 

No Braail quem vive para a política 
arruina-se, e quem vive da politica 
abandalha-se. A nossa politica é uma 
espécie de alcouce social onde sempre 
se deixa a honra ou a fortuna ; viver 
d'el.a eqüivale, pois, a viver da pro
stituição publica, e viver para ella 
equivale a procurar a gente por suas 
próprias mãos uma segura reputação 
de parvo. 

Achar o meio do escapar simultanea

mente ã triste pecha de idiota e á igno-
miuiosa mancha de soutenevr, $•• é dado 
ao gênio, que tem azas para chegar-se 
à lama sem lhe poisar os pés. 

Fujamos, pois, do nauseabundo es-
terquelinio da politica, e despresemos 
o que de importante se possa ter paB-
sado nessas regiões inficionadas. 

Entremos antes numa casa perigosa, 
visto que sentimos us attrações do 
abysmo e que o perigo é o nosso ele
mento. Entremos na Policia. 

Diz a Gazeta de quarta-feira . 
(< João Casimiro, ex-praça de linha, 

estava altercando com outro indivíduo,' 
quaudo appareceu uma praça de poli
cia, que sem mais nem inenoa deu-lhe 
voz de prisão ; ás razões allegadas pelo 
preso respondeu a praça cora uma vio
lenta pranchada, ferindo-o gravemente 
na cabeça.» 

« Em seguida foi o infeliz, banhado 
em sangue, conduzido para a 31 esta
ção pela imligitada praça, que dá pelo 
appellido de Mineiro, e por outra que 
appareceu no acto da prisão. » 

s Muitas pessoas indignadas acom
panharam o preso até á 3» estação po
licial, com o propósito de dar queixa 
contra a desalmada praça; porém ve
dou-lhes a entrada o respectivo com* 
mandante.» 

* João Casimiro foi remettido para o 
hospital da Misericórdia.» 

A Gazeta começa esta noticia por um 
commentario ingênuo, e chama ao facto 
scena de selvageria. 

Pôde ser que eu seja ainda mais in
gênuo do que a Gazeta e do que as peB-
sôas indignadas que foram á 3* estação, 
mas estou convencido de que d'esta fei
ta não ha absolutamente motivo para 
censura nem para queixas. A pulicia, 
longe ds se mostrar deshumana para 
João Casimiro. parece-me ter sido de 
uma grande piedade chiistan, muito 
para Louvar a uma instituição que as
salaria e con tracta os mais afamados 
e acreditados capoeiras para o servido 
publico da manutenção da ordem. 

Sim,meus ricos senhores indignados, 
é preciso ser cego de todo para não 
enxergar os sentimentos humaníssi
mos que a policia d'esta vez revelou ao 
carioca pasmado. 

A policia tinha nas suas mãos e no 
seu xadrez o pobre Casimiro; o des
graçado estava debaixo da severa e 
implacável justiça do Sr.Coelho Bastos. 
A policia podia, depois de o haver feri
do, subir com elle a montanha gloriosa 
da arte e reproduzir o romance de Cas
tro Malta ; podia,emfiin, ter assassinado 
o homem e ficar no gosuda mais apre
ciável impunidade. Mas nào, senhores 
ingênuos indignados, a policia fez 
na cabeça do indivíduo um ferimento 
grave—mas remetteu a referida cabeça, 

co m corpo e tudo, ainda com algum» 
vida, para o hospital du Misericórdia 

João Casimiro gosará. pois, graças* 
policia, da mais doce e mais tocante 
assistência publica. 

Louvável, muito louvável. 
Pelo que, d'est as columnaa, onde a 

Justiça sempre teve um culto, eu ende
reço ao Sr. chefe gostosamente, com 
toda a effusãode uma alma sensível en
ternecida até o pranto,os agradecimen
tos da critica. 

O correspondente d'0 Paiz, atlaché & 
S. M. o imperador, noticia que o prín
cipe D. Pedro offereceu nos Campos 
Elysios um almoço ao grande poeta 
portuguez Guerra Junqueiro; e o da 
Gazeta, diz que foram Guerra Junqueiro 
e o nosso estimado Eduardo Prado que 
offerecuram um banquete ao príncipe. 

A critica, para saber o que hade pen
sar do príncipe D. Pedro e do» dois dis
tinctos cavalheiros, deseja conhecer a 
verdade histórica do facto. 

Emquanto, porém, a solicitude dos 
noticiaristas não nos deslinda este gra
ve negociu, vejamos se por uma simples 
inducção podemos chegar ao conheci
mento da verdade almejada. 

A mais simples cortesia, o mais ba
nal sentimento de delicadeza, obrigam-
nos sempre a usar de todo o respeito, 
de todo o carinho e mesmo de toda a 
gratidão para com as pessoas que nos 
provam a sua amisade e a sua estima 
por meio da forma mais eloqnento o 
mais persuasiva— offerecendo-nos ban
quetes. 

Ora o príncipe D. Pedro, abusando 
da sua posição social,—abuso quesó lhe 
pode ser desculpado pela inexperiência 
dos seus poucos annos—praticou nesse 
almoço uma acção tão feia e Uo re
provável; sua alteza exhorbitou tão 
exaggeradamente dos seus direitos de 
infante e de touriste, que não cabe den-
trodos limites da comprehensão huma
na que tal houvesse feito nu oceasião 
em que ingeria o poisson au gratin e o 
champagne pago pelas v Setim as : — Saa 
alteza...—não hesitemos—Sua alteza 
recitou poesias da sua lavra ! 

O leitor, que conhece as minhas idéas 
ferozmente republicanas, não me faça 
a injustiça de julgar-me calumniador 
O facto é histórico. La está, na 8» co-
lumna da 1* pagina d'0 Paiz de 33. 

Depois de conhecido este facto mon
struoso e sem precedentes na historia 
dos almoços celebras, cre-j que não 
pôde haver a mínima duvida sobre 
quem pagou o almoço, 

Está claro que foi o príncipe D.Pe
dro. Só quem paga banquetes é qu-
pôde ter o atrevimento de atir.tr versos 
para dentro das orelhas inermes dos 
seus convivas. 

Envio d'aqui as minhas condolências 
sinceras ao grande poeta da Velhice do 
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Padre Eterno o ao nosso sympathico 
confrade Eduardo P rado . 

Li hontem com pasmo, no Diário 
[Ilustrado, uma tocai, que mais me pa-
receu um produeto mórbido da phan
tasia do jornalista, do que a narração 
secca e simples de um facto real, que 
haja positiva e inegavelmente aconte
cido : 

« O Sr. barão de Cotegipe, presidente 
do conselho, por telegrammas de hon
tem, preveniu aos presidentes de pro
vincia que prohibissem to Ia o qual
quer reunião que tivesse por fim ver-
berar os actos do gabinete. » 

Acredito piamente na sinceridade do 
jornalista que a deu, mas não posso 
acreditar na veracidade da noticia. 

Pois é lá possível, minha santíssima 
Credulidade! que o governo se atreva 
assim a violar a Constituição, amorda
çando violentamente o direito da livre 
critica dos seus actos? I 

Não, nào é possível. O noticiarista, 
evidentemente, ensjanou-se. Na situa
ção em que presentemente se acha o 
governo perante o paiz, o que o Sr. Go-
tegipe fez, sem duvida nenhuma,foi ex
pedir telegrammas aos presidentes das 
províncias ordenando-lhes que prohi-
bam toda e qualquerreunião que tenha 
por fim louvar os actos do gabinete. 

A menos que o gabinete Cotegipe 
não queira ser um gabinete reser
vado, onde os bilontras vão às três 
da madrugada ceiar camarões cosidos 
com a grande cocote esbagachada que 
se chama Politica Nacional. 

Eu, cá por mim, não acredito. 

S. A. a augusta Princeza Imperial, 
seu augusto Consorte e seus augustos 
filhos foram visitar as exposições de 
pintura de Firmino Monteiro e Bel
miro de Almeida. Suae altezas gosta
ram muito de vários quadros, pelo que 
me disseram. 

Seja-me licito agora dizer que eu 
também gostei muito de alguns. So
mente, as chronicas da Semana não me 
dão para comprar quadros, ao 
passo que a lista civil peimitte que 
suas altezas satisfaçam o seu bom 
gosto e auxiliem os artistas de talento, 
que nao encontram no Brazil mercado 
para quadros de preço. 

S. A. pôde muito bem manifestar de 
um modo pratico o seu amor Xs artes, 
influindo para que a Academia de 
Bellas-Artes faça inteira e recta justiça 
a Belmiro de Almeida no julgamento do 
concurso de viagem a que se está pro
cedendo e ao qual concorre o já notável 
pintor do Arrufos, o da bellissima e de
liciosa cabeça a crayon que teve a honra 
d» figurar no salon de Paris. 

Para que Belmiro de Almeida possa 
em poucos annos honrar o Brazil com 
as obras do seu talento excepcional e 
audaz, basta que S. A. lhe abra o sor
riso da sua graça e que lhe compre al
gum dos seus bellos quadros. 

Nestas oceasiões é que me «íào ganas 
de ser príncipe, para poder mostrar ao 
povo que as pessoas reaes também 
podem ter gosto, louvar o mérito e im
pulsionar as artes, protegendo os ar
tistas. 

Como, porém, não tenho a veatura de 
ser príncipe, e a Semana se obstina em 
me nàd dar fortuna, atrevo-me ousada
mente a lembrar á graciosa regente um 
pequenino esforço em favor da Arte 
que S. A. tanto presa e estima, como é 
sabido. 

FILINDAL, 

A ILHA DE CORAL 

(A ocr.vvio OTIONl ) 
Rolam no mar do Tempo annos, séculos, eras; 
Extinguem-se os volcões, rompem novas crateras, 
Que extinguem-se a seu turno ; elevam-se cidades 
Das ruínas, o altar das velhas divindades 
L' derrocado, e surge um novo culto; em summa, 
A vida universal vae num batei de espuma 
Os seres levantando e os seres submergindo. 

Mas no fundo do mar, num sonho eterno e inundo, 
O paciente polypo, o artífice fecundo, 
Erige lentamente a construeção de um mundo. 
E' lá na solidão da submarina rocha, 
Entre o salso jnncal, que o germen desabrocha 
Da vida elementar sob a imperfeita fôrma ; 
E eis que aos poucos se estende e aos poucos se trausíorma. 
A principio é um arbusto, após arvore grande, 
Mais tarde uma floresta immensa que se expande, 
Germina e reproduz outras tantas, e d'estas 
Irrompem triumphaes camadas de florestas. 
E dos turvos pégoes rasgando a humida clamyde. 
Vem subindo a vermelha e altíssima pyramide. 

Mais um século, e então converte-se em montanha, 
Mais uma noite, e o sol o pincaro lhe banha; 
E pela vez primeira ostenta a rica flora, 
E recebe o baptismo esplendido da aurorai 

AUGUSTO DE LIMA. 

RAMALHO ORTIGÃO 

t i 

A curiosidade instante, enorme, qua
si impertinente, que em geral se mani
festou aqui, de ver, de conhecer, de 
contemplar, de perto, á vontade, minu
ciosamente, o auctor de John Buli, tem 
uma explicação altamente honrosa, 
tanto para aquelle como para os seus 
admiradores. 

Está visto que não me refiro aos 
curiesos por habito, por vicio pátrio, 
porque entre nós apreseuta-se este 
anômalo e singular contraste : este 
povo de indefferentes, de molles e de 
frios é, no emtanto, desmedidamente 
curioso, mas curioso por bisbilhotice, 
para contar. E não me refiro a essa es
pécie de curiosos porque esses corre
riam a ver um cabrito de seis peruas, 
um rei abissynio, mesmo empalhado, 
ou um pelotiqueiro farcista,com a mes
ma irrequieta e bulhenta curiosidade 
com que se atropellárain para conhecer 
Ramalho Ortigão. 

Kefiro-me á classe de curiosos com
posta pelos seus leitores, pelos que lhe 
conhecem as obras, pelos que lhe acom
panham as correspondências na Gazela 
de .\oticias. 

Os que não tinham podido vel-o pe
diam aos outros detalhadas e exactas 
informações sobre a sua figura, o seu 
aspecto, o seu a r ; se era gordo, se era 
elegante, se era lesto, se parecia mais 
moço ou mais velho do que a sua ver
dadeira edade; como trajava: com gosto? 
com originali lade? com bizarria? como 
tractava os que o tractavam : amavel-
mente ? alegremente ? cordialmente ? 

Nada, emfim. do que diz respeito ao 
grande escriptor lhes era indifferente. 

Tal curiosidade—tão honrosa, repito, 
para estes como para aquelle — expli
ca-se não só pelo desejo commum, que 
sempre se tem, de conhecer pessoal
mente os homens celebres que admira
mos e conhecemos nominalmente ape
nas, como pela rasão especial de que 
Ramalho Ortigão é um critico que tem 
levado a sua analyse e o seu ensina
mento a todas as espheras do pensa
mento, a todas as manifestações da so
ciedade, a isso que Spencer chama — a 
« vida completa.» 

Ramalho Ortigão, com a indiscutível 
auetoridade do seu talento, do seu bom 
senso e do seu estudo, com a sua irre
cusável competência critica, tem ensi
nado a maneira porque deve um ho
mem cultivar o seu espirito, o seu 
coração e o seu corpo,a maneira porque 
deve instruir-se, recrear-se, conversar, 
viajar, educar os filhos, plantar o jar
dim, adubar a horta, arranjar a casa, 
fazer as compras, receber as visitas, 
tractar os seus superiores e os seus 
subalternos, vestir-se, asseiar-se, pen
tear-se, calçar as luvas e atar a gravata, 
escolher o quadro, a estatua, o bibelot 
e as fruetas, o collegio para os filhos e 
os creados para o serviço; o melhor 
modo de mobilar o cérebro e o gabinete, 
de contrahir o habito das rosas, na 
lapella, e de evitar o habito da Rosa, 
também na capella; de ter saúde, de 
ter alegria e de não ter credores ; de 
digerir um livro substancioso e um 
almoço que o não seja menos; de ter 
íoiietíe, de ter graça, de ter força, de 
ter honra e de ter bondade. 

Todos leram os livros e os artigos 
em que tão vasto curso de educação po
pular tem sido feito ,com uma origina
lidade de iniciativa, uma coragem de 
sinceridade, uma justesa de analvse, 
uma profundesa de critica e uma pu
jança de estylo verdadeiramente admi

ráveis e excepcionaes; todos acom
panharam com vivo interesse c vivo 
prazer esse curso de pedagogia seien-
tifica, modernissima, e se nem todos, 
aproveitaram tudo, muitos,pelo inenoa 
aproveitaram muito. 

Ora, era natural que se desejam! 
ver, cenhecer pessoalmente esse ho
mem superior, extraordinário, singu. 
larmente forte, que conhece a vida em 
todos os seus aspectos e em todos os seus 
abysinos, em todos os seus perigoso 
em todas as suas forças, e sabe ensi
nar a evitar, a inut i l isar aquellesea 
aproveitar estas; o educador capaz de 
preparar homens para a vida com
pleta, o escriptor que pode responder 
cabalmente a esta pergunta sibillina, 
que tanto tem dado que falar aos man-
cebos facundos dos grêmios litterarios 
e a romancistas e a dramaturgos febris, 
ávidos de abalar os nervos do Zé 
benevolo : — Onde está a felicidade ? 

Queria-se verificar se o homem estava 
em harmonia comaoíira; se o grande 
mestre, ao contrario de certos médicos, 
applicava ã sua própria pessoa o regi-
mem hygienico e o tractamento social, 
—littererio, artístico, scientifico, que 
prescreve ás dos seus leitores. 

Curiosidade aliás ociosa, duvida in
fundada, porque toda obra forte, desas-
sombrada, original, é necessariamente} 
sincera; e, sendo sincera,é um produeto 
directo do temperamento, da educação^ 
do estado psycho-physiologico do au-
ctor; é, portanto, harmônica, homogê
nea aos actos, aos gostos, ás idéias, ásj 
opiniõesindividuaes, á vida privada do' 
auctor. 

Em relação a Ramalho verifica-se! 
admiravelmente esta asserto. 

Além de que, fôra-lhe impossível, por 
absolutamente sobre-humano, manter 
artificial e artificiosamente um estado,] 
apenas apparente, de harmonia e coe
são com a sua obra monumental. A 
tanto não vae o poder, aliás immenso, 
da pose; nem pode haver actor extra-
palco que consiga representar a vida 
inteira um papel de sábio ou de heróe, 
sendo, simplesmente.um honesto eserip-l 
turario de secretaria ou um estimavel 
sargento da Guarda Nacional. 

Ramalho Ortigão diz no seu precioso 
John Buli que a Inglaterra, até á expo
sição universal celebrada em Londres;! 
em 1851, era geralmente considerada na 
Europa como o paiz absolutamente 
ant i -ar t is t ico, como o paiz inesthetieo 
por excellencía, e que o soberano fiasco 
que ella então fez com a exhibição dos 
produetos de suas industrias de cara
cter artístico ante os seus similares de 
procedência franceza, italiana, suissae 
belga, fiasco reconhecido e confessado 
pela voz auetorisada de todos os seus 
críticos, por tal forma impressionou 
e commoveu a opinião publica que, 
dentro em poucos annos, a Inglaterra 
esmagava oa mais adeantados paizes 
europeus com a sua concorrência como 
productor artístico, como factor es-
thetico, reunindo no museu de South 
Kensington, como num formidável 
arsenal, tudo o que er,i preciso para 
fazer d'elle « a mais importante escola 
d'arte do mundo ». 

A Inglaterra, portanto, não nasceu o 
paiz estupendo nas industrias artís
ticas, na educação e na instruccão pu
blica, que hoje é: fez-se tal e fez-se, 
porque era preciso, e porque aos ele
mentos necessários para que o fosse 
apenas havia faltado, até ao momento 
de reconhecer que o não era,—a von
tade firme e resolvida de o ser. 

Pois bem; Ramalho Ortigão, o actual 



A S E M A X A , 7 5 

Ítamalho Ortigão, o d'-4s Farpai para 
cá, fez-se também, como a Inglaterra 
artUtíca eesthetica ; sahio do Ramalho 
dos Contos o',r de rosa e Em Pariz pelo 
poderoso impulso de um querer, reso
luto eimporterrito, encab i li,porassim 
dizer, em uma intuição de aço, nítida e 
rija, do homem moderno e da sociedade 
contemporânea. 

Eça de Queiroz já escreveu, não sei 
onde, que oul ^"./. de so dizer: «Ramalho 
Ortigão, auctor d'As Farpas », dir-se-ia 
mais correctamente : »As Farpas, au-
ctoras du Ramalho Ortigão.» 

E' uma profunda sentença, envol
vendo uma grande verdade. 

A fundação tVAi Farpas, ou melhor: 
a importância que tomou esse pam-
phleto mensal na opinião publica e a 
responsabilidade critica, que, conse
quentemente, assumiram os seus au
etores, foram para Ramalho Ortigão o 
que foi a exposição universal de 1801 
para a Inglaterra. Eça, segundo elle 
próprio confessou, teve medo e fugio 
discretamente para Havana. 

Ramalho medl« a gravidade da si
tuação, apalpou os biceps, descarregou 
tres ou quatro murros num dynamo-
metro, tomou o pulso á sua vontade ; 
reconheceu, depois d'csso exame escru-
puloso e longo, que tinha, no corpo 
como no espirito, a saúde indispensável 
aos athlótas, e disse, por fim, a sua 
penna, pousada á beira do tinteiro, 
prompta sempre o mergulhar, na 
pescadas pérolas: 

— « Minha amiga, mettemo-nos om 
boas. Fiz-to escrever as primeiras Far
pas como uma pilhéria, por simples 
troça honesta e, afinal, um bocado útil. 
Mas As Farpas vão-me sah indo . . . eu 
sei lá o que! vão me sahindo o diabo! 
Ou ou dou cabo d'ellas ou ellas dão 
cabo de mim. Ora nenhuma destas hy-
potheses me agrada. 

.- Mas para evital-as é preciso, nem 
mais nem menos, minha amiga, que eu 
me complete por dentro e por fora, de 
alto a baixo, que eu saiba destruir toda 
esta caranguejola romântica, meta-
physica e rocoru, o que saiba construir, 
depois, uma coosa para substituir a 
caranguejola. Para consiguil-o, preciso 
de conhecer, como os meus bolsos, 
todos os grandes philosophos, todos os 
grandes críticos, todos os grandes pe
dagogos, todos os grandes poetas, 
todos os grandes romancistas ; emfim — 
com tresentos diabos!—todos osgrandes 
escriptores, antigos e contemporâneos, 
afim de que eu possa sempre estar ao 
lado d'elles,—pelo menos. E' difficil, é... 
Mas verifiquei que tenho pernas de 
gamo, estômago d'avestruz, uma bóa 
myopia para ver perfeitamente de perto 
e menos mal ao longe com o auxilio 
das lunotas, uma memoriasinha fiel 
como um cão e pontual como um credor, 
e uma certa facilidado para entender as 
cousas intetligiveis. Além disso—quero. 
Olha, minha amiga, espera-me ahi um 
instantiaho. Vou ali dentro comple
tar-me e já volto.» 

E quando voltou.ünha a Inglaterra o 

seu museu de Kensington... quero dizer: 

tinha a lingua portugueza o Ramalho 

Ortigão das Farpas, das Cartas Portu-

3*ezas,à'A Ilollanda e do John Buli. 
VALKSTIM MAGALBÃKS. 

Concilie no próximo numero.,* 

A politica... Sut ior , alVastae de mim 
este cálice! 

F . S.VECBV. 

CARTAS PAULISTAS 
in 

S. Paul*,, 21 Agosto. 

Emanuel partio. S. Paulo, por taotas 
noites ferido e sacudido em todos os 
seus nervos pela voz poderosíssima de 
Emanuel, quasi que já o esqueceu — a 
ingrata cidade ! Amanha será completo 
o esquecimanto, quando a troupe hespa
nhola, ao som alegre da musica de 
Gastambide invadir as empoeiradas 
ruas da Paulicéa. E S. Paulo exultar;., 
e todos os pianos—que os ha por 
aqui em numero pasmoso, Santo Deus! 
— entrarão a estropiar as seguidilhas 
com uma crueldade impassível. 

Por ora, à espera das Zarzuellas, 
S. Paulo, admira as caricaturas com 
que o Bento Barbosa, aqui chegado ha 
uma semana, vae cobrindo todas as 
mezas de todos os cafés, —rejuvenesce. 
com a retirada do hynverno. Veio o 
Bento e foi-se a garoa. 

Deus a tenha por lã muito tempo, 
deixando-nos estas noites límpidas e 
frescas, de um fírmamento puríssimo, 
palpitante de estrellas. 

O hynverno fugio, desertou os ares, 
de repente, sem transição, inesperada
mente. Que grande alegria e que deli
ciosa sopresa para mim,mísero exilado 
da calçada ardente e dos ares callidos 
da minha formosa, da minha querida 
Rua do Ouvidor! 

Farto-me de luz e de calor, abençoan
do a fuga das neblinas e repellindo a 
pontapés os cobertores, rasgando as lu
vas de lã.Que delicia,por um dia d'estes, 
n'um carro desengonçado, ao trote 
largo de dois burros magros, fugir da 
rua de S. Bento para cahir nos braços 
da Natureza, longe dos imbecis e dos 
fatuos, tendo apenas ao lado um amigo, 
um charuto e um livro de Leconte ! 

O carro vúa, numa nuvem de poeira, 
pela estrada barrenta scintillante de 
sol. Rareiam as casas, augmenta a 
vegetação. Garros pesados, ao pregui
çoso andar dos bois, rangem, enchendo 
o arredor de uma harmonia selvagem. 
Então, meio adormecidas no carro, com 
a certeza de que o Tietê uão tarda a 
apparecer, rumoroso e largo, n'um 
sitio apartado e silencioso, coversamos 
e sonhamos. 

E ha um prazer singular, uma sorte 
de desafio á Natureza em lembrar.no 
meio d'ella, entre as arvores iminensas, 
o centro civilisado abafado, a rua do 
Ouvidor animadíssima que nos tortura 
e delicia. Gerramus os olhos, e homens 
e cousas, num tropel phantastico, pas
sam e repassam. Um amigo que nos não 
escreve, uma casa querida, uns olhos 
negros e mysteriosos sob uma cabe-
ieira esplendida, a família que dei
xamos, uma phrase, uma anedocta— 
toda a antiga vida que lá embaixo 
ficou e de lá de baixo nos chama, abys-
mo encantado de irresistíveis seducções. 

Mas, o rio apparece. A' margem, os 
bambuáes altíssimos, como corridos 
por um calefrio, riçam-se e rumorejam. 
Água serena e clara, deixando ver ao 
fundo o tapete verde negro das algas. 
Uma canoa preza a um tronco. E por 
tudo, de um lado e de outro no céo e 
nas águas, uma tranquillidade indi-
zivel, um recolhimento religioso. 

Adeus, saudades e calças, resenti-
nientose fraksl PufT!.".. a água abre o 
seio frii?>Ímo, e lá vamos torrente 
abaixo, entre ns chalaças dos pássaros. 

E, á volta, quando a noite cae, pode 
a gente com o espirit > socegado, jantar 

e rir, sem prsoecupaçõe», diante de 
Hento H.irboi-., qae fuma um cachimbo 
enorme, e prende a> olho esquerdo o 
mais escandaloso monoculo que tem 
asaombr i lo os povos I*: S. Pauto. 

Saiba, poN. o Rio do Janeiro queo 
hynverno fngio e que nada houve mais 
importante e digno do men.;Tio do que 
isso em todi e«sta seinan i. 

O. B. 

BUSTO DE NEVE 

( .-A.UPO wion ' 

De amor (•?. Í J io <.'» penitente um dia 
Com gelo am buito de mulher forma-; 
r. o corpo ao busto con furor junetara 
Calmando o fogo que em v u peito ardtn. 

E quanto mais ao busto o corpo uni* 
Mais se a nere om foiyo misturava, 
E o coração do saneio se gelava. 
E o busto de mu-K.r te derretia. 

Em tuas Iu••:ri*,Ámorldat quaei renego, 
Sempre ao hynoerno se une o estio logo, 
E se um ama •..-<>. fé, t/utr outro cego. 

A*sím t | lu. meu coração oraria'. 
se ella une .<• u jeío com teu fogo. 
Por matar de calor, morres de fr>". 

FlUSrO D'ALVEID.t. 

QUADRO BÍBLICO 

E Abrahào disse ao servo : 
— Eliezer, vae ao meu paiz e escolhe 

ahi noiva para Isaac. Não quero para 
nora uma filha de Canaã. Vae, e traze 
comtigo aquellá que d«;ve compartilhar 
da tenda de meu filho e do seu pão. 

O servo obedeceu. 
Emquanto o velho orava no campo 

de Machpelah, onde Sara dormia o ul
timo somno tranquillo e doce, Eliezer 
seguia com os seus dez camelos sobre 
as areias da estrada de Nahor. 

O sol da Arábia punha fogo no chão, 
no ar, em tudo. As palmeiras, silen
ciosas, pareciam pintadas no fundo 
azul do céu, tal era a immobilidade das 
suas copas estrelladas, verde-negras. 

Os camelos seguiam-n'o documente, 
com os posoo.;os muito arqueados, e os 
olhos iiuperturbavelmente fixos no es
paço adeante. 

O cauça^-o, o calor, a sede, prostra-
vaiu a comuiitiva. A estrada, branca, 
árida, batida de luz, não tinha fim. 

E o servo de Abrah.'.o, levantando os 
grandes olhos negros para a cúpula 
profundamente a-n'. do firmamento, 
orou. 

O árabe tinha í*. a m-jsma fé ardente 
que lhe inspirara o patríarcha. 

As linhas Cirre-ja Ias do seu rosto 
trigueiro, suaviearam-se uo enlevo da 
oração ; a barba preia, poutuia, salien
tou-se das dobras do albernoz, que lhe 
envolvia o corpo, quando, deitando a 
cabeça para tr.iL, dei vou passar pelos 
lábios grossos, seccos, ávidos de fres-
quidão, a prece da sua alma triste. 

Seuhor! Que a primeira mulher cari-
t3iiva, que UÍS mate a sode, s-^a a es
posa de I sav : ' Qu» ella kve a familia 

de Abrahào o mesmo consolai jrrepnru. 
qt; . :*o meu corp" eníebreci I > t r o u v r 
a -i^u i que rae oflerecer. 

Í»»J t a filha de Sabor t u pura com • 
a sombra das palmeiras, que nos 14o o 
oleoâanctu, immaculaJa ornou* Unos 
do Jor iâ < ! 

Senhor! . . . 
Chegara linalraeu:<: Ensejada M* -

BOpot tinia. 
i-Atf/.vr te/, ajoelhar oa camelos ao p« 

de um poço silencioso, >' 'M^TUU. 

Pisando descalça a . r ininii imar>ílle-
cida pelo ardor do sol, vinha uma mu
lher do lograr, nova o bella, t irar água 
do poço. Trazia o rantaro no hombro, 
á moda oriental, oa braços nus, >r 
queados, sobre o cabello escuro o tur
bante de largas pontas caliindo pelas 
costas, ua cinta uma faixa arrepa-
iihando a túnica, muis acima um cor<lu<> 
também unido ao corpo; no pescoço o 
colar de sandalo porfumilo, nas or*--
Uiinhas mimosas, d-sheadas cuino duas 
conchinhas das praias do Mar Verme
lho, uns argolões do âmbar. 

A gentil rapariga approximava-^o 
pensativa, destacando-se no fundo vin-
l.iceo do horisotite, serena, elegante
mente. 

Chegada á fonte descançou na borà.t 
o cântaro e, embrenhada ainda na IW-
reisL. de seus pensamentos, tloresta *in 
jasmineiros em flor, olhava sem atten
ção para as folhinhas de avenca nascida 
•as paredes íiituriortíi e humidas do 
poço. 

Pensava talvez no amor, nos suspiros 
que lhe levantavam o peito, e lhe per
turbavam o somno; no amor quette 
lhe annuaciava em sonhos, abalando-a 
toda, e que não comprehendia. Pouco 
tempo assim esteve; depois,curvando-se 
resoluta para a água, puxou com as 
mãos nervosas a corda para cima, e o 
balde subio. Encheu o cântaro e volta
va-se para seguir o caminho decida, 
quando o sequioso Eliezer, parando 
em frente, pediu que lhe matasse a 
sedo. Ella dosceu do hombro o vaso c, 
pousando-o sobre o braçi esquerdo, 
ímpelliu-o com a outra mão atéá bocea 
du árabe. 

Elle bebeu, bebeu sotire^am-nte. 
— Oa teus camelos t£iu sed-j... disse 

ella, e levou também água :ios ,tm-
mães . . . 

Nos camelos, ajaez-adoa com metal 
fino e cures vistosas, partia a noiva do 
Isaac e a sua commitiva; as donzella:; 
do logar davam-lhe flores, o os parentes 
bênçãos. Rebecca acen iva riudo ús 
amigas, fazendo reluzír ao sol o oiro 
dos seus braceletes e collares, olTertas 
de Abrahào. 

Quando chegava :t terra de U i ic, pu
nha-se o grande astro.tingia 1 j lo rubo-
res quentes o poente. 

No vasto campo semeado de b'jninas 
o filho de Sara passeava. Ver.do-o, Elie-
!er apontou-o a Rebecca,eella.cjraado, 
puxou para o rosto o ;andi l > e lon^o 
véo. 

lsaa<' approximou-se, e a)u 1 ju a *\*"r-
cer do camelo a gentil creaiara, que 
pela primeira vez via. Eliezer oontou-
Ihe então o encontro que tiv^-ri com 
áquella, que estava desti!i*li a ser 
esposa de seu senhor. 

Recebeu-a ternamente Isaac, e, Oan-
do-lhe a mào, conduzio-a para a tenda 
em •jue i?:-ra Sara. 



I7*ic A SEMANA 

Seguindo com o olhar aquelle par 
gracioso, dizia mentalmente Eliezer : 

— Seja a esposa tào pura como a som
bra da palmeira que nos dá o oleo 
sancto. 

Que jamais os seus lábios desíolhem 
senão palavras de doçura e amor, le
vando à alma do marido a vida nova, 
sasulavel e clara, como o consolo que 
ao enfebreoido escravo deu a fresca, a 
erystallina água que lhe matou a sede I 

Lisboa, 1887. 

JÜUi LOPES. 

BELLAS ARTES 

TRES EXPOSIÇÕES 

I 

EXPOSIÇÃO FIRMINO MONTEIRO 

(Conclusão) 

Firmino Monteiro, felizmente, não 
pertence a esse numero de optimistas 
qu,e bem se pôde denominar — esta
cionado. E' com visíveis intentos de 
progresso que elle trabalha, levando 
esse interesse mais para a quantidade 
do que para a qualidade, ao contrario 
de outros. Cuidando, como cuida, do 
numero de obras, elaborando pois em 
uma falta que, ao meu ver, constitue 
um paralogismo, deixa de parte as 
exigências artísticas em trabalhos em 
que, ao lado da concepção, deve figurar 
o desenho. Não é preciso um olhar ex
periente ou uma boa educação esthetica 
para se notar que nas obras de Mon
teiro o maior defeito parte do desenho. 
Basta um pouco de observação. 
Ha cinco annos Monteiro era um pai-
zagista que começava; tinha vocação 
artística, tinha vontade de progredir e, 
sobre estes dotes, possuía a boa quali
dade de ser affoito, qualidade que, 
faltando a alguns, os tem arrasta
do para o obscurantismo. As suas 
tentativas foram sempre coroadas por 
felizes resultados, notando-se entre to
das a grande tela — Fundação da Cidade 
de S. Sebastião — uma das melhores 
promessas que se tôm visto. Nesse 
tempo, creio, o intuito mais serio do 
artista era o de alcançar na paizagem 
a ^notoriedade dos grandes mestres, 
cujos estudos nào foram realisados em 
quatro ou seis annos, mas sim em uma 
serie de estudos muito pensados e em 
lenta successão de annos. Nesse tempo, 
a consciência por mim lhe dirá se com 
segurança era capaz de pintar uma 
figura, nesse tempo o seu talento teve 
as mais bellas manifestações, já pela 
maneira moderna de executar as im
pressões, já pelo modo de sentir a na
tureza e exprimir esse sentimento. 
Na exposição de 81, dois annos depois 
da sua primeira exposição, mostrou-se 
decidido a abordar os assumptos his
tóricos.e o fez com intelligencia, porém 
accúsando indelevelmente o pouco, o 
muito pouco, exercício do desenho. Em 
85 retirou-se para a Europa, e ahi, em 
dois annos, emprehendeu cinco telas 
históricas, perfeitamente differentes, 
entre si, pela diversidade de épocas, de 
costumes, de typos e de raças. Em 
dois annos o artista poderia pintar um 
bom quadro, mas fazer cinco telas his
tóricas e de tão grande trabalho, não 

me parece caso possível, senão fazen
do-as assim como nol-as apresentou. 
Melhor seria que esse pequeno espaço 
de tempo fosse aproveitado em con-
sciencioso estudo do desenho, arte em 
que muito se custa a alcançar alguma 
cousa. como provam a dedicação cons
tante a ella dispensada pelos excellen
tes desenhadores da Renascença, ua 
Itália, e o extremo apreço em que a 
tôm as notabilidades contemporâneas, 
avultando entre todas M. Ingres, 
o grande desenhador da linha, o qual, 
sendo encontrado a copiar um desenho 
de mestre, disse convictamente: c'est 
pour apprendre. Melhor seria que se 
applicasse ao desenho, prodigalisando 
ao seu fecundo talento este saber que 
não faz esperar os melhores resultados. 
Na sua obra, ora exposta, encontra-se 
quasi os mesmos defeitos que eram no
tados nos quadros expostos ha dois 
annos passados. A carnação, em geral, 
é pouco observada e feita com diminu-
tissimo escrúpulo. Egual á dos frades 
na Abjuração de Galileu é a carnação do 
soldado lasquenet (porta-bandeira) que 
por sua vez é semelhante á do Galileu, 
à das figuras de Vercingetorix $ da Leal-
dadede Martim de Freitas. 

As extremidades são, em grande nu
mero de suas figuras, desenhadas com 
descuido incomprehensivel. A mão di
reita de Martim de Freitas, as mã03 do 
juiz que, no quadro Abjuração de Ga
lileu, está debruçado á mesa, a do frade 
que aprosenta ao retractador o offício 
e as mãos da figura principal, as mãos 
e os pulsos do Vercingetorix, os pés do 
soldado do primeiro plano á direita no 
mesmo quadro, e a mão esquerda de 
Anchieta, longe estão de satifazerem as 
exigências mais rudimentares do dese
nho. Na primeira figura acima referida, 
ha uma confusão brusca dos dedos com 
a chave que ella apresenta ao cadáver 
de Sancho II , de sorte que, á distancia 
de dois metros, mal S Í percebe o movi
mento que o artista pretendeu dar-lhe. 
Na segunda, na terceira e quarta figu
ras notadas não ha relevo e não ha 
anatomia; na quinta figura, a do Ver
cingetorix, não se pode comprehender 
como um homem musculoso, que traz 
os pulsos rudemente amarrados e as 
mãos tão fechadas, não apresente nas 
faces dorsaes a entumecencia das veias 
pela compressão dos pulsos; na sexta 
figura citada é visível que os dedos 
menores da mão apresentam a forma 
de arco, quando é inquestionavelmente 
impossível, em mão descarnada, toma
rem as phalanges tal posição; salvo 
em aleijões.' E' ainda devido ao ligeiro 
conhecimento do desenho e portanto 
de anatomia, cuja importância no de
senho de figuras é bastante conhecida, 
que a perna esquerda de Galileu não 
tem articulação. Um homem magro ( é 
o typo apresentado pelo artista) ves
tindo calça de seda, desde que curve a 
perna.accusará, atravez da fazenda que 
lh'a cobre, a articulação do joelho; 
defeito que passaria sem especialisação 
se so tratasse de figura menos impor
tante. São ainda provenientes d'aquella 
causa as faltas no quadro Joanna An
gélica, notoriamente a comettida no 
braço sem acção do soldado que ergue 
ao ar uma machadinha, onde não ha 
proporção do braço para o ante-braço ; 
e entre a turba armada, que vem ao 
fundo, ha um braço ameaçando um 
socco que, pertencendo a uma figura, 
parece ser movido por outra; ha um 
cutro braço, o dogiganteo soldado que 
vem a cantar ou a blasphemar, cujo 
movimento está fora da articulação da 

clavicula, assim como é toda desarti
culada a perna direita da abbadessa, 
além de não pequeno numero de figuras 
dos planos secundários que parecem 
ter superior dimensão à dos primeiros 
planos. 

Em algumas occasiões os defeitos de 
articulação dão-se pela carência de ex
primir bem o movimento. Mestres ha, 
e mestres houve, entre elles o mais ce
lebre— Delacroix,que para movimentar 
suas figuras desprezam a precisão ana
tômica. Isto não é desconhecido por 
F.Monteiro e tanto é verdade que usou 
d'esse recurso, com feliz resultado, na 
mão do soldado que, agachado no pri
meiro plano á esquerda, do quadro em 
questão, enche a cartucheira com o 
dinheiro de uma caixa de esmolas, em-
pregando-o ainda em algumas pernas 
de soldados em marcha. Entre o pri
meiro e o segundo caso vae uma diffe
rença immensa,inconfundível. 

Deante da sua obra actual, que prova 
não vulgar fecundidade e muita com-
prehensão do sentimento esthetico da 
nossa época, sente-se que está para vir 
um grande pintor, sendo que já podia 
merecer a consagração de « realidade » 
se nào tivesse desnorteado. 

Não falo de parti-pris. Faço francos 
commentarios tendo em vista provas 
de valor; e este procedimento creio que 
obterá, senãa agora, pelo menos mais 
tarde, agradecimentos do artista. A 
prova que tenho para levantar esta 
asserçãoé o seu quadro Vidigal, exposto 
em 8i e ora figurando entre os recentes 
trabalhos. Na composição do Vidigal 
não existe a menor preoccupação de 
impressionar, de morder o coração do 
espectador. E" um assumpto bem sen
tido e posto na tela com a máxima sin
ceridade. A côr do assumpto, ou melhor 
o caracter essencial do facto, que con
stitue o objecto, teve uma vibração 
longa no intimo do artista,-;que conhe
cia, pouco mais ou menos, aquelles 
typos e o logar onde a scena se desen
volveu. Concorreu ainda para comple
tar o trabalho a importante parte 
accessoria,que era a paizagem, gênero 
estudado pelo artista, e gênero para o 
qual sempre mostrou pendor. 

D'ahi partiu áquella harmonia do 
todo que se nota nesse quadro, já pela 
tocante realidade da paizagem, já pela 
naturalidade das figuras, que, se não 
são de um desenho preciso e castigado, 
muito satisfazem pela proporção e pelo 
movimento. Esse quadrinho, ao lado 
das telas expostas, leva uma vantagem 
— a de ter personalidade e, portanto, o 
de impressionar mais directamente, 
mais firmemente. Não se me levará ;a 
mal, na presente oceasião, trazer uma 
novidadea estas linhas, novidade que, 
satisfazendo as minhas pretenções, ba-
lofas com certesa, corrobora a opinião 
que acabo de mencionar. Quando !o 
mestre de nós todos.escriptores e escri-
vinhadores actuaes, o Sr. Ramalho 
Ortigão, honrou com a sua visita a 
exposição Firmino Monteiro, eu tive a 
felicidade de me achar ao lado do 'ar
tista. Escusado è dizer qual o interesse 
com que acompanhei a visita do illus
tre litterato portuguez. E, certo estou 
do que afiírmo, o quadro que mais lhe 
mereceu attenção, foi precisamente o 
Vidigal. Eis confirmada por um homem 
de espirito superior, habituado a ver 
obras d'arte e a julgal-as com acerto e 
justiça, a verdade que externo. Ha ahi 
um ponto que poderia parecer con
fuso, obscuro, intrincado, caso eu não 
depositasse inteira confiança no claro 
juiso do leitor. Este ponto é o que se 

me poderia apresentar em refutação 43 
linhas acima escriptas. Poder-se-ia di
zer ser causa principal, ser causa notriz 
da immediata impressionabilidade ofe
recida pelo Vidigal, a qualidade de ser 
esse assumpto fácil e leve. Mas se isto 
pudesse ser tomado em conta de con-
tradicção, se isto tivesse bastante peso 
para enfrentar com a prova ha pouco 
demonstrada, teríamos forçosa neces
sidade de manifestar-nos discordantes 
do juiso de um homem que, que para 
nós todos, ó mais do que apreciado — ó 
um mestre. E, depois, para asseverar a 
superioridade d'esse quadro sobre a-
quelles nâo chega esta enorme vanta
gem ? Pois a obra d'arte que de impro
viso choca o espectador, não é a que 
merece maior atenção, não ó a que 
alcança o seu Sm, o seu intento? Ne
nhum motivo ha para semelhantes des
confianças. Ahi tem Firmino Monteiro 
um facto de summa importância a» 
qual deve ligar os seus cuidados. 

A sua vocação artística é manifesta
mente propensa á paizagem. Para se 
comprehender essa propensão não se 
precisa mais que essas duas paizageas 
francezas a de Chantelly e a de Oüampi-
gny. Ambas são excellentes. Veja-se 
ainda essa larga praia areienta onde 
Anchieta entrega á brutalidade da vaga 
os versos que o coração lhe inspira. 
Ella não vale por todas essas figuras 
frias, por esse Vercingetorix de qua
renta annos, por esse Galileu de pernas 
aleijadas? Ella não nos commove mais, 
não agrada mais á nossa vista, não 
desDerta mais interesse ao nosso espi
rito, do que essa Lealdade de Martim 
de Freitas, com a sua ala de persona
gens, os seus pannos amarellos e encar
nados, pretos e roxos, com a sua luz 
uniforme, e o seu aspecto de oleogra-
phia? 

5|Applaudo a força de vontaie q u e o 
caracterisa, applaudo-lhe a coragem. 
Para tomar a responsabilidade de 
tarefa tão pesada, tão dilficil, são pre
cisas muito animo e muita rjsolução ; 
mas o que não posso applaudir, por
que delapidaria a independência da mi
nha razão.são essas faltas commettidas 
no desenho de figuras, e, mais ainda, 
essa enorme falta de expressão. 

Não sei se estas linhas serão inter
pretadas no seu verdadeiro valor ; não 
sei. No emtanto, tenho a consienoia 
tranquilla. Se fui justo, também não 
deixei de ser complacente. 

ALFREDO PALHETA. 

NATUREZà EM FESTA. 

Inseclos vagueiam sedento, de orgia; 
Tremulam festivo, os florido, prados... 
Busoanio «11 límpido olhar ou, irradia, 
lnuolot vagueiam sedentos ie orgia. 
Repara, meu anjo: que esplendido dial 
Nao vis? Pelos campos, ainda orvalhaios, 
Inseclos vagueiam sedentos de orgia; 
Tremulam festivo, oe /liriios prados I 

Álegraie o J/undo com a minha venlural... 
Saidam-te as aves; perfumam-!, a, flora . 
O Sol trax a sua mai, Mia armadura; 
Alegras, o Uunio com a minha venlural 
Sm honra ia lua real formenra, 
Bnfeila-se o Olympo i, nrtiíos oàrn, 
E alegra-K o Uunio com a minha venlural 
SaUam-te a, aves; perfumam-te a, flores. 
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NOTAS BIBLIOGBÁPfflQÀS 

Do Sr, J . A. Roque, digno agente da 
casa edictora de Campos & C. de Lisboa, 
recebemos mm exemplar do Othelo, tra
ducção de J. A. de Freitas. 

Esta edicção do Othelo não é uma 
edicção de la ro , como a do Hamlet; é 
uma edicçfte simples e barata, mas 
nalla, ainda melhor do que na outra, 
ie pode ver com que capricho aquelles 
edictores fazem imprimir as obras d$, 
íuaeása. E' um livro bonito e elegante. 

Com bello prefacio do Dr. Campos 
Salles, publicou-se em S. Paulo uma 
brochura intitulada Homenagem Pos-
tkuma a F. Quirino dos Santos. 

Contem esta brochura um excellente 
retrato do Dr. Quirino dos Santos, al
guns artigos publicados por oceasião 
de sua morte e vários apontamentos 
biographicos, 

E' com prazer que aceusamos o rece
bimento d'este trabalho, pois, admira
dores do grande talento e das ra ras 
qualidades cívicas do Dr. Quirino dos 
Santos, vemos que o seu nome é ainda 
hoje relembrado com saudade e res
peito. 

O illustrado Sr. Dr. Luiz Francisco 
da Veiga piiblicou um estudo litterario 
muito interessante — Homenagem pres
tada pela Musica d Literattura. 

Este titalo indica a natureza do tra
balho e os seus intuitos. 

Para a sua confecção serviram de 
fontes ao illustre escriptor as obras 
completas de vários auetores, uma cen
tena de libretos de operas e o Dicciona
rio Lyrico do maestro e critico musical 
Felix Clemente. 

Os assumptos de muitas operas são 
extrahidos de notáveis composições 
literarias.e visando isto, elaborou o Dr. 
Yeiga uma extensa lista em que, a par 
dos nomes dos poetas e prosadores, 
estão os dos poemas que forneceram 
dados aos libretistas e em seguida apon
tados os nomes dos compositores e das 
operas modeladas por aquellas pro-
ducções. 

E' um trabalho este interessantíssimo 
e de merecimento incontestável. 

Sob o titulo Sonetos e Sonetinhos, pu
blicou o padre José Joaquim Gorréa de 
Almeida os seus últimos versos. 

Uma coisa admirará neste livro a 
quem não conhecer o auctor: é a au
sência completa de tudo o que cheira a 
sachristia e água benta. Se 03 leitores 
julgam que os Sonetos e Sonetinhos não 
são mais do que uma variante das 
ladainhas, dos psalmos e dos canto
chões, estão redondamente enganados. 
Não ha nada d'isso nos versos do padre 
Corrêa. 

Derramam-se por elles o bom humor, 
* satyra levemente ferina, o humo-
rismo, a alegria, a satisfação. Acaba-se 
de ler esta collecção de sonetos e 
sente-se a alma palpitante de alegria, a 
rir gostosamente. 

São versos desopilantes e nada mais. 
Não ha melancnolias que resistam aos 
Sonetos e Sonetinhos, que são feitos com 
bastante arte e rara correceâo. 

E dizer qu* estes versos são de um 

homem de sessenta e seis annos — 
padre 1 

Aq»i vae uma pequena amostra : 

« Os dois estraga d isBimos partidos 
occnpam a s«u turno a governança ; 
e nós imos vivendo da esperança 
de ver os nossos males combatidos. 

Os quinhões sào de novo repartidos, 
toda a vez que se da qualquer mudança ; 
se aquelle outr'ora encheu, este enche 

e os clamores do povo são latidos. 
pança, 

Se as velhas leis tôm sido violadas, 
estando nossas crenças abaladas, 
novas leis nâo darão melhores normas. 

Palavras eu não sei se adubam sopa; 
mas a falia do throno é que não poupa 
reformas e reformas e reformas.» 

Magnífico, paire Corrêa. Um 
plauso a Vossa Reverendissima. 

ap-

O Dr. Alfredo Gomes acaba de pu
blicar, para uso dos alumnos que pre
tendem fazer exame da portuguez 
na Instruccão Publica, um importante 
trabalho— Descripções e Cartas. 

Neste livro encontram-se, como ex
plica o seu próprio titulo, descripções 
e cartas sobre vários assumptos, que 
muito aproveitam e facilitam aos exa-
minandos de portuguez, que nelle, po
dem aprender com immensa facilidade e 
talento o modo porque hão de t ra tar 
dos themas que lhe forem apresentados 
a exame. 

O único senão que encontramos'neste 
trabalho é elle se prestar a más inter
pretações, principalmente se] os profes
sores consentirem que os seus alumnos 
em vez de tomarem as suas descripções 
e cartas como verdadeiros modelos que 
são, as decorem como papagaios a* 
repitam. 

No mais é este trabalho do Dr. Al
fredo Gomes um excellente auxiliar 
para o exame de portuguez. 

CHRONICA SCIENTIFICA 
FACTOS MÉDICOS E CIRÚRGICOS 

A cirurgia brazileira acaba de re
gistrar mais uma importante operação, 
praticada pela primeira vez entre nós— 
ligadura da artéria axillar direita 
abaixo da clavicula. 

Tratava-se de um vasto aneurysma 
da artéria subclave, que enchia quasi 
toda a fossa supra clavicular e se 
estendia tanto que impossível tornava 
a ligadura entre o tumor e o coração. 

O Dr. Crissiuma, que está substi
tuindo o Barão de Saboia na regência 
da 1» cadeira de clinica cirúrgica da 
Faculdade de Medicina, depois de fazer 
uma brilhante prelecção, em presença 
de grande numero de estudantes, tor
nando salientes a dilücullade e gravi -
dade da operação que era obrigada a 
praticar como único recurso, operou o 
doente pelo methodo de Brasdor, li
gando a artéria axilhar abaixo da cla
vicula. 

Á operação, que foi ajudada pelos 
Drs. Bulhões, Valladares e Netto Ma
chado, foi praticada com toda a perícia 
em 20 minutos, sem compromettimento 

dos nervos e vazos que se encontrâo em 
quantidade naquella região. 

E' pois o Dr. Crissiuma merecedor 
de applausos pelo modo porque se 
houve em tão delicada operação, fir
mando assim mais uma vez os créditos 
de que gosa como hábil operador e 
distineto anatomista. 

Antes de terminar seja-me peronttido 
consignar aqui um voto de louvor ao 
Dr. Pedro Affonso Franco pelo impor
tantíssimo serviç» que está prestando 
com a vaccinação animal. 

S. S. pretende seguir, no principio 
da próxima semana, para a Barra do 
Pirahy afim de praticar a vaccinação. 

DR. OKETT. 

POESIA E POETAS 

0NDÜLAÇÕE3 SONORAS 

O Sr. padre M. A. Ferreira Acadê
mico deu á luz um volume de poesias 
sob aquelle bello titulo. O volume ó 
todo illustrado, assás typographica-
mente, mas illustrado. 

Se o Sr. padre Acadêmico não veio 
de todo obscurecer a memória de Ho
mero, Virgílio e Camões, não é, com
tudo, um poeta indigno de leitura. 
O seu livro é, pelo contrario, interes
sante sob todos os ponetos de vista. 
As idéias fervem ali em cachoes e ha 
por toda a obra um toque de melan
colia e ingenuidade que bem mostram 
e coração e o cérebro do poeta ecclesias-
tico. 

Em todos os versos a perfeição da 
fôrma emparelha com a sensatez do 
fundo. S. Rev. tem tanto amor ao seu 
Pegaso que lhe fez estampar a efígie na 
ultima pagina ! Bem se vê que elle 
cavalga víctoriosamente a alimaria do 
Parnaso, e que vae atravez da floresta 
das novas idéias poéticas, mondand» 
aqui, destruindo ali, enramando-se de 
loiro symbolico acolá. 

Pela doçura e pela suavidade, infe-
rè-se que o poeta é o continuador da 
obra mystica de Santa Thereza de Jesus; 
pela impenetrável rijeza dos pensa
mentos, pela medonha e apocalyptica 
philosophia dos conceitos,vê-se que elle 
desceade litterariamente de S. Thomaz 
de Aquino; e pela convicção, pela fé 
extrema e pela simpleza — é evidente 
que o poeta segue S. Paulo, o mais 
ardente apóstolo do Christianisrno. 

Deante a obra collossal,do padre,Aca
dêmico pasma bestialisada a Critica e 
só a admiração se anima e se contorce. 
O critério para julgar a obra.enter-
pece-se aate maravilhas como as do 
seguinte soneto : 

RBOINA SINE LABA GONOEPTA ! 

Da Gloria o esplendor, vide da Yida, 
do Eterno chara filha em adopção, 
ós Maria, oh casta Olha de Adão, 
dos mortaes a esperança appetecida ! 

Estrella ês do mar.' Forte guarida, 
refugio dos que crêm, — consolação 
dos afllictos e do — Céu exultação, 
amp;iro nesta amarga e triste vida t 

Da uossa Academia és o brazão/ 
E'so Vello, o Lyrio, ós a Rosa enrubecida, 
da terra do Cruzeiro a protecçáo / 

E's o íris da paz.' e —deSansam 
és a força contra a serpe fêmea tida, 
a Estrella.o Refugio, e o Auxilio do Cnristâo. 

E cumpre observar, para maior lus

tre do poeta, que este soneto, apezar 
de apparecer no livro, ainda não foi 
escripto: Hade sel-o no dia 7 de Dezem
bro do corrente anno, que é para quan
do está datado. 

A isto è que se pode chamar—Poesia 
do futuro ! 

Agradecendo o bello livro, damos 03 
nossos parabéns ás lettras pátrias, por
que, apezar de ser o padre Acadêmico 
catholico. apostólico e romano como 
seiscentos diabos, a sua obra é maia 
profana do que sagrada. Em todo caso 
também nos apressamos em recom
mendar o poeta — ao morro da Con
ceição. 

Sr. bispo, olhe para aquillo I 

THEATROS 

S. PEDRO 

Companhia do theatro D. Maria 11 

Entre os artistas estrangeiros que 
nos tôm visitado nestes últimos annos, 
é João Rosa, inquestionavelmente, um 
dos mais notáveis. 

Actor muito educado e muito cor
recto, presando e amando com extre
mos a sua arte, tem sobre muitos 
outros as grandes qualidades da cir-
cumspecção e da sobriedade. 

Um artista que na coroa gloridca-
dora do seu trabalho e do seu talento 
pode apresentar verdadeiras creações 
artísticas — como o D. João II , como 
o Yago, como o Bernard e como o Car
deal de Richelieu — é, sem a menor 
duvida, um artista de primeira ordem. 

E se é certo qui a invasão extraor
dinária de companhias estrangeira» 
de todo gênero prejudica material
mente o theatro nacional, é também 
certo que artistas como João Rosa con
correm eficazmente para o adeanta-
mento artístico do nosso theatro, onde 
tanto faltam os bons modelos e os estí
mulos para o estudo da verdadeira 
arte. 

O ultimo papel desempenhado pele 
notável actor portuguez foi um primor 
de correcção e de verdade. A peça O 
Cardeal de Richelieu, é uma peça feita 
por quem conhece pouco o theatro; 
é rhethorica e de moldes já muito 
velhos e gastos. Vê-se, entretanto, que 
o auctor, loró Lyton, cuidou someat» 
em apresentar o celebre ministra de 
Luiz XIII, pouco se importando com 
os outros personagens, satélites que 
gravitam em torno do grande astro. 
Visto assim por um inglez, Richelieu 
britannisa-se um pouco e d'elle apenas 
nos apparece o político astucioso e 
audaz; todavia, é um grande papel, 
em que podem sobresahir as quali
dades de um artista como João Rosa. 

O cardeal está magniâcamente dese
nhado a largos traços, que o papel não 
dá para minúcias nem para traços 
subtia de observação. No andar, no 
gesto, na caracterisação, na finura do 
dizer, em tudo se vê o cuidado com 
que o personagem foi estudado pelo 
artista. E' um papel completo, intei
riço, com uma interpretação tão verda
deira quanto o permitte a peça, e uma 
execução magnífica, Foi todo represen
tado com grande correcção e relevo; 
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mas cumpre-nos especialisar as scenas 
do ultimo acto, quando o Cardeal, sen
tado, Üngiudo-se moribundo, ouve as 
acfusiirúos dos seus rivaes e as decisões 
precipitadas do novo ministro dadas 
aos graves negócios do Estado ; é u m 
trabalho de audicção primoroso, um 
jogo magistral de physionomia, que 
revidam o talento e o estudo do arüsta. 

Pena foi quo o bello papel de Mau-
prat fosse confiado ao Sr. Ferreira da 
Silva, quo, evidentemente, não pode 
com elle; não o comprehendeu, nem 
teria forcas para o executar. 

Virgínia fez muito bem aSi\i. deMau-
prat. E', decerto, um dos papeis que 
mais estão nas suas cordas; mas via-se 
que o poderia fazer muito melhor se 
Ferreira da Silva pudesse ajudal-a. 
Amélia da Silveira fez um pagem adorá
vel, apezar de doente. 

Augusto Rosa fez com o costumado 
relevo o antypathico papel de Baradas. 

Antunes aprendeu bsm o papel de 
Luiz XIII , mas executou muito dese-
gualmente o ultimo acto. 

Costa, que è um actor intelligente 
o discreto, esteve bem no Frei José, 
que na peça perdeu toda a importância 
que tem na Historia. 

A peça, pezadona e monótona, não 
agradou ao publico, que foi naquella 
noite de festa testemunhar o apreço 
em que tem o notável actor. 

Num dos intervallos, Brazão disse 
primorosamente o monólogo Rataplan 
e, a pedido do publico, A mosca, que 
elle recita de uma maneira adorável. 

O beneficiado recebeu dos seus col
legas e dos seus admiradores grandes 
provas de sympathía e de considera
ção. 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

E' amanban que se realiza o grande 
espectaculo organisado pelo estima-
dissimo Vasques para commemorar a 
morte do grande actor João Caetano 
dos Santos. 

Todos sabem que respeitoso culto 
tributa o Vasques á memória do grande 
mestre, e que ha três annos elle se es
força tenazmente para que João Cae
tano seja perpetuado na memória pu
blica por um monumento que o recorde. 
Esta acção, digna do artista e honrosa 
para o homem, tem sempre encontrado 
auxilio não só nos collegas do organi-
sador, que se prestam a trabalhar gra
tuitamente, como no publico, que sem
pre concorre a estas festas glorificado-
ras do gênio. 

Este anno o programma é soberbo e 
attrahentissimo : 

Elogio de João Caetano, pelo Sr. Dr. 
Ferreira Vianna, presidente do Conser
vatório Dramático. 

Primeira parte—As actrizes Ismenia 
dos Santos e Lívia e o actor Mesquita 
representarão a comedia em 1 acto, 
traducção de Machado de Assis, Como 
ellas são todas. 

Segunda parte—O actor Xisto Bahia 
recitará O trabalho. 

O actor Aréas, a poesia Neto-avò. 
A actriz Carolina Falco o monólogo 

de Augusto de Lacerda — O susto. 
O actor Eugênio de Magalhães uma 

poesia, escripta expressamente para 
esta festa por Arthur Azevedo. 

Pelo actor João Rosa O Vigário, poe
sia de Valentim Magalhães. 

O actor Peixoto representará uma 
scena cômica. 

A actriz Amélia da Silveira o mo
nólogo de Pan Tarantulla 0 cigarro. 

Terceira parte — Como se escolhe um 
genro pelos artistas Palmira, Costa, 
Ferreira da Silva e Joaquim Ferreira. 

Quarta parte — Pela actriz cantora 
Cinira Polônio a grande Ave Maria, de 
sua composição, acompanhada pelos 
coristasdo Príncipe Imperial. 

O actor Augusto Rosa recitará Os 
Mosquitos, monólogo cômico, de Filinto 
d'Almeida. 

Pelo actor Baptista Machado, a poe
sia de sua composição — Mães... e Cães. 

Pelo actor Silva Pereira, A minha fa
milia. 

A actriz Virgínia recitará o monólogo 
O riso. 

O actor Brazão recitará a poesia de 
Lopes de Mendonça Durante a tempes
tade. 

O actor Vasques fechará o festival, 
recitando a poesia Do outro lado. 

AT1 hora da tarde. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

A 24 do corrente realisou-se a recita 
de auctor do Barão de Pítuassú, Arthur 
Azevedo. Foi concorridissima. O actor 
Peixoto recitou, não tão bem como de
via, um iutoressante aproposito em 
verso O Comediographo, escripto pelo 
auctor do Barão, e que agradou muito. 

O nosso illustre collega foi muito 
applaudido e presenteado. 

P. TA LM A. 

BRINDE NÜPCIAL 

Venho dançar em teu noivado agora 
e eiguer um brinde ao venturoso enlace; 
cuidado1, mira bem a minha face 
onde a alegria é mascara que chora. 

Todo festivo sou por dentro e fura, 
empunho o copo, cambaleio, audace 
falar intento, a gargalhada nasce 
satânica, e eu saúde-te, senhora! 

Levem d'aqui o bebedo : Não posso 
soirrer a enchente d'este riso immenso, 
que rouca,e irrompe do passado nosso. 

Tapam-me a bocea os fios de teu lenço, 
mais finos do que o nó, que no pescopo 
o algoz correste, sobre mim suspenso-' 

LEÃO COLIMBANO. 

SPORT 

Magníficas e concorridissimas as cor
ridas do Derby-Club, domingo passado, 
era que foi conferido o grande prêmio 
Derby Xacinnal. Eis o resultado: 

lo pareô —Vencedor Corcovado — 
Poule 18ÍJ900. 

2o pareô— Vencedor Rapid — Poule 
34*300. 

3» pareô — Vencedor Tenor — Poule 
27sy00. 

4° pareô—Vencedor Remis-: — Poule 
21S700. 

o» pareô — Vencedor Coup jn — Não 

houve rateio, por ter sido irregular a 
partida. 

6» pareô—Grande prêmio Derby fia-
cional—5:000S ao primeiro, 1:0008 no se
gundo e 50US ao terceiro—Tiro 3.200 
metros — Vencedor Sibylla, em 228 se-
gundos-Poule 13«ÍH)l). 

7» pareô—Vencedor Mirzador—Poule 
18S000 

Montou a 144:8108 o movimento da 
casa daspoules. 

Recommendamos as corridas do 
Prado Villa Isabel, amanhã. E' convi
dativo o programma, que publicamos 
na ultima pagina. 

L. M. B. 

PESTAS, BAILES E CONCERTOS C*> 

O club Beethoven, com assistência de 
S. S. A. A. 1.1. e de numeroso concurso 
de distinetas senhoras e cavalheiros 
da alta sociedade fluminense, realisou 
brilhantemente na noite de 12 do cor
rente o primeiro concerto extraor
dinário no seu novo salão. 

Foi uma festa esplendida e ínui-
tissimo upplaudida. 

Bem concorrida e animada esteve a 
festa dramática e dansante, que a 
caprichosa e acreditada sociedade 
Atheneu Esther de Carvalho realisou 
na uoite de 13 do corrente e que se pro
longou até ao amanhecer. 

Principiou pelo drama em 4 actos, 
escripto pelo artista A. Heitor, e por 
elle ensaiado, Rico e pobre, e finalison 
a parte dramática com a comedia em 
1 acto Morte do gallo pelos artistas 
D. Branca e Heitor e os dignos amado
res Z. d'Almeida, F. Carvalho, J. Ro
drigues, Marinho, A. Ribeiro e Pereira, 
que desempenharam muito bem os seus 
papeis. 

Os assistentes fizeram-lhes toda a 
justiça, manifestando com muitos ap
plausos o seu enthusiasmo. 

A amável e distineta directoria ob-
sequiou muito os seus convidados. 

Devo estar muitosatis feito o festeja 
do e insigne violinista Vincenzo Cerni-
chiaro.do concerto que realisou na noi
te de 10 do corrente, no Conservatório 
de Musica, onde ha muito não viamos 
concurrencia egual. 

A'chegada de S. S. A. A. começou o 
excellente concerto composto de trechos 
escolhido com todo o esmero, os quase 
foram primorosamente executados. 

Tomaram parte nesta esplendida 
festa o distineto artista D. Marietta 
Siebs, os notáveis professores Cerni-
chiare, J. Cerrone, Jeronymo Queiroz, 
A. Nepumeceno, Miguel Cardoso, e os 
dignos cavalheiros e amadores os Srs. 
Rossi Júnior, G. Oliveira, J. Campos, 
e Russo Lamattina, sendo todos muito 
applaudidos. 

Os nossos cumprimentos ao notável 
violinista. 

COXGP.ESSO GYMNASTICO PORTUGUEZ 

Pomposamente e com extraordinária 
concorrência, esta distineta sociedade 
festejou na noite de domingo passado 

O Algumas d'estas noticias não fo
ram publicadas em o numero ultimo 
por falta de espaço. 

X. dafl. 

o 11" anniversario da sua installaçào, 
Era imponente o aspecto que upre-

sentavam os bellos salões, quo &, 
achavam com todo o luxo e gosto orna-
mentados, e notavase—grande numero 
de elegantes senhoras, trajando lindas 
toilettes e distinctos cavalheiros, alta-
mente qualificados e du mais tina go-
ciedada iluminense. 

Depois que a banda de musica exe
cutou o Hymno do Congresso e a ourerlurt 
Gratidão dos alumnos, composição do 
professor João Elias, seguiram-se oi 
trabalhos de gymnastica, esgrima a 
llorete e a espada ; e os dignos sociose 
alumnos que tomaram parte nos diffl-
cios trabalhos e jogos eexecutarum*oi 
com muita correcção e perícia. 

A's onze horas começou o bailo, que 
sò terminou quando o dia appareceu 
A'meia noite foi servida uma lauta e 
delicada ceia, durante a qual houve 
muitos e cordiaes blindes, ruidoaa-, 
mente correspondidos. 

Além da ceia houve um completo! 
buffet juneto do grande salão o qual 
toda a noite foi servido francamente 
aos sócios e convidados. 

Passámos uma noite deliciosa, e ao 
retirarem-se os convidados mostra
vam-se muito gratos pelos obséquio»! 
delicadas maneiras dos perfeitos cava
lheiros que tão dignamente fazem parta 
da distineta directoria. 

CONCERTOS POPULARES 

Com a augusta presença lde SS. AA. 
Imperiaes e perante excellente ,ton-
currencia, realisou, no domingo 
timo, esta importante associação a ai 
7" matinée. 

Deu principio á execução do pro
gramma uma abertura, em 1» audicãh 
que foi muito bem executada pelaer-
chestra. Em seguida foi executada.») 
Danse áes Bohemiens, de B. Godard, que' 
é extrahida de um poema symplionl^ 
Le Tasse e que muito agradou. 

A Marcha Fúnebre de A. Nepomuceno, 
jovem e esperançossissimo compositor 
cearense, foi perfeitamente interpre
tada e é um trabalho que revela deci
dida vocação musical do seu actor. 

Fechou a i ' parte o Batie doCid.de 
Massenet; os solos foram executado! 
pelos professores Agostinho Gouvéae 
João Duarte que se houveram coma 
costumada perícia. 

Abrio a 2» parte a Abertura Freischvt: 
de Weber; é uma peça clássica, admi
rável, cheia de originalidade e verda
deiramente característica. 

A Serenata Húngara, de Joneíéres, que 
de todas as suas composições é a mai» 
conhecida, foi bellamente executadae 
agradou muito. 

O segundo concerto para violino H 
Alard, por indisposição do estimado 
violinista Pereira da Costa, foi sub
stituído pela liive apréslebal qae teve 
urna execução magistral.sendo a pedido 
do auditório, repetida. 

A Mandolinala para cordas, delicadís
sima melodia de Paladilhe,foi brilhan
temente executada e despertou frené
ticos applausos, sendo bisada com 
agrado geral. s 

Fechou esta belíssima matinê» a Mar
cha Heróica, de Saint Saens, que é uma 
composição original, de raro vigore 
colorido de instrumentação. 

Nossos parabéns á associação dos 
Concertos Populares por mais este 
triumpho. Foi esplendida a sua 7" ma
tinée. 
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CLUB UtM TUCANO» 

Esteve ver.ladf-iraraento magnífico o 
naráo queadigna sociedade Club dos 
Tucanos, or^inUuu, para solemnisar 
o acto da entrega doa prêmios, aos ven
cedores dos torneios de bilhar e baga-
ella, equosu r*mlij*.iu na noite de 20 
do corrente com grande concurrencia e 
muita animarão. 

Ao som de musica e estrondosas pal
ma», fi-ranTentrrgues quinze prêmios 
de valor, de muito gosto, a quatorze 
sócios vencedores, e entre esses prêmios 
notava-se uin de admirável trabalho: 
o Diploma de Honra, sendo autor d'essa 
preciosidade o sympathico 1° secretario 
Sr. Tlioni:./. Costa. 

O baile correu maravilhosamente até 
ásü horas da manhã. 

A' 1 hora da madrugada foi servida 
uma explendida ceia, durante a qual 
trocaram-se muitos e enthusiasticos 
brindes. 

Distribuio-se o n. 2 d'0 Tucano, redi
gido pelos sócios, e com muito talento, 
contendo bons artigos e poesias. 

A distineta directoria penhorou os 
Beus convidados com a costumada cor

dialidade e proverbial delicadeza. 

TIO ANTÔNIO. 

PACTOS E NOTICIAS 

S.IUAII BEUN1IAP.OT 

Lo-se em um dos últimos números do 

E l-nlas : 
K Un des plus jolis présents qui aient 

éto olfurts, eu Amérique, á Mine. Sarah 
Boruhardt, consiste en un évontail, au 

I centre duquel ou a placé un beija-flor 
(un oiseau baise-íleur;, qui tient un 

^brillauten son bec. — Cest au Brésil 
qu'elle :t reçu ce présent. 

Mais il en est un autre qu'elle ne peut 
considerei- sans rire: c'est un vétement 
cn cuir do Pernumbouc. (") 

Elle a óté enchantée de 1'édition du 
journal Ia Semana, imprimo sur de Ia 
soie. 

Quand elle será bien réinstallée á 
Paris, Mme. S irah Bernhardt fera une 
exposition de toutes les choses bizarres 
ouihannantes qui lui ont étê données. 
Lesfeinmes du monde seront admises. 
il20 franca 1'entrée... pour les orpholins 
d'nrtistes. En piécos d'or seulement, 
déposíes dans un crAne d'homine anté-
diluvien, rapportó de lii-bas.» 

LVCED LITTERARIO PORTUGUEZ 

Ma noiio de 24 do corrente festejou o 
t.yceu Litterario Portuguez pomposa 
osolemneineute o 19° anuiversario de 
sua fundação. 

Assistiramtí. A. Regente e seu au
gusto esposo, ministro do império, os 
irmãos Ramalho Ortigão, os principaes 
artistas do theatro D. Maria I I . Fur
tado Coelho e D. Lucinda, e tudo, 
emfim, quanto de mais graduado e dis
tineto conta a nossa sociedade e a hon
rada colônia portugueza. Da festa de
ram circunstanciada noticia as folhas 
diárias. 

(') Este vestuário de couro foi offere-
i.ci.lo a Sarah Bernhardt, na noite de 
seu beneficio no Rio de Janeiro, pelo 
Dr. Joaquim Nabuco. 

N. do R. 

A' digna directoria do benemérito 
Lyceu Litterario Portuguez e, espe
cialmente, ao seu illustre presidente 
commendador Pinho muitíssimas o 
sinceras felicitações. O Lyceu é uma 
das maiores conquistas e uin dos mais 
honrosos e gran liosos monumentos do 
trabalho portuguez em paiz estran
geiro, embora de irmãos, como este. 

Honra aos que o erigiram ! 

O Sr. J. A. Roque, agente da casa 
edictora de Campos & C, parte para 
S. Paulo na próxima semana, a fim de 
tractar de negócios da sua agencia. 

CORREIO 

Sr. A. .V. — Ai! meu bom amigo, do 
seu. . . (já se sabe o que é) intitulado 
Viver, sò se aproveitam 4 versos ; os 
dez restantes estão errados que é mes
mo um louvar a Deus de galinhas! 
E' uma verdadeira penca de erros o seu 
sone. , . (já se sabe o que é ). 

Sr. A. J. S. — Que bellesas tem a sua 
poesia! Eis ahi vae uma pérola desen-
cravadad'esta bella jóia que se intitula: 
Solidão: 

« Quando an longe iliviso no Oceano 
« Isolado um navio no mar plano 

« Sulcar sem vira^ão...» 

E digam, depois da leitura deste 
pedacinho de ouro, se a Posteridade 
não è d'este homem, com mar plano do 
Oceano, vira^ao e muis os joannetes 
que Deus de certo lhe deu e tudo. Vira-
çãol E' o c iso de se dizer: avance mas 
nào morda! 

Sr. A. R. O Sr. é um marvado! Pois 
S. S. vendo-nos sob o domínio das 
variolas. inda se lembra de mandar 
para cá a sua peste de poesia intitulada 
—Fantasiada ?I Ao menos mandasse um 
aviso, porque eutão a gente ter-se-ia 
vaccinado com uma estrophe qualquer 
dos Últimos Harpejos e estaria assim 
Hvre do contagio ! 

Sr. Braz Gil — T.,á vae uma amostra 
do seu produeto : 

« Quero-le-' Quero ;unar-te, quero fero 
Um riso mero, quero-te muito, quero...» 

E não quer também plantar cabe
ças de nabo, ou um pouco de arroz com 
casca para debulhar com as trombas, 
não ? Que ostra!! Quem mais vève mais 
vê. D'este modo o senhor faz-me lem
brar um certo pássaro brazileiro, que 
passa pelos ares gritando: Quero-quero 
quero-quero. 

Sr. A. M. Ora porque hei-de eu enga-
ual-o ?-. Podia dizer, por exemplo, que 
o seu soneto Loucura de um sábio, que 
é mesmo uma loucura, mette uum chi-
nello todos os melhores sonetos de Ca
mões e Bocage; quer me parecer, porem 
(se ó que uão é um presumido e um 
pedaço d'asuo \ que o Sr. ficaria des
confiado coui tanta esmola. Por isso, 
em vez do elogio acima, outra coisa 
lhe não digo senão que lhe não digo 
nada. 

Sr. S. V. O que, senbor! Chromosft... 
Chromoso que, homem de Deus ! 

Qual chromos nem qual carapuças ! 
Ora pela canoa velha de S. Pedro! .pois 
isto é coisa que se mande a uma redac
cão para apparecer á luz publica? Eu 
quero lá que o B. Lopes me caia á 

perna?! Pois nem ao menos no titulo 
do seu sonetinho o dr. soube ser origi
na l? 

Sr. J. F. R. Teríamos muito gosto 
em publicar os versos da pesaòa que 
nos apresenta, se taes versos, além de 
correctos, fossem inédictos; mas nem 
uma nem outra cousa elles são. Ua 
pouco vimol-os publicados num jorni-
léco da roça : Rio Bonito, se a musa nos 
não prega algum engano. 

Sr, L. Os seus Desejos, se não man-
quejassein de alguns pés, seriam pas-
saveis e, talvez, publicaveis mesmo. 
Mas como emprehenderem elles a cor
reria da gloria com o feroz rheuma-
tismo que lhes tolhe as articulações? 
Que gemam na cama que é logar 
quente, e fiquom sendo para sempre 
desejos insadados. 

Srs. Sauterre & C. Veiga. Que diabo de 
mixórdia, que angu de negra Mina é 
este que os Srs. tiveram a desfaçatez 
de nos mandar i Quem é que lhes 
encommendou o sermão, fazem o favor 
de dizer? Alguém, porventura, pediu 
aos Srs.que definissem os nossos escrip
tores para que nos remettessera estas 
banalidades: 

«Quintino Bocayuva — sino sem badalo. 
V. Magalhães—relógio sem ponteiros. 
Filinto de Almeida — venda sem bal

cão. 

Henrique de Magalhães — garapa sem 
assucar. 

Arthur Azevedo — requerimento sem 
estampilba.» 
e outras, e outras asneiras ? Ora que 
lhes valha um burro aos couces, meus 
graciosos amigos. 

Sr. A. de O. li. Se é, como diz, águia 
implume, para que quer já metter-se 
em funduras, digo : em alturas ? 

Espere que Lhe venham as pennas, e 
só então pmeure ascender aos Hyma-
laias. Por ora nada perde em estar 
encafuado no seu ninho. Olhe que bòa 
romaria faz quem em sua casa está em 
paz. A formiga quando se quer perder 
cria azas. Quem muito alto quer subir 
grande queda quer dar; portanto, 
cresça e appareça, para que não venha 
a dizer mais tarde: S. Antônio me 
amarrou. O seu dedal scientifico... quero 
dizer : dedalo, scientifico, não pode ser 
publicado, mesmo porque isto de deda-
los e inda mais scientificos, teem o que 
se lhes diga. 

ENRICO. 

ANNUNC10S 

O a d T o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães é encoutrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da ta rde—Rua d o C a r m o 3 4 , 

D r . C y r o d e A z e v e d o . — A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

P h a r m a c i a M o n t e i r o Praça 
da Constituição n. ~8. em frente á esta
tua. Vinho de pepsiuaediastt.se pau-
creatinado, preparado por Mooteiro 
& Marques. 

A l i n a n a c k d e C a s a B r a n c a 
Sairá a lume en» Dezembro esta obra, 
publicada por Wenceslau d'Almeida e 
Lafayelte de Toledo. Preço 2flOOO. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

C o n s t r u c t o r e s d e m a c h l n a s 
e apparelbos para lavoura—Schubert, 
Irmãos & Haas. — Juiz de Fora. 

o « i » p r a - « f l n-n i machina Jo cor-
t;ir i- t;..'i, !•• i mui , i, , > inferior a 60 
centímetros ; recebuin-se propostas no 
escriptorio desta folha oa em Ouro 
Preto, ca»n l<> C.ronol Fabrici > Igna-
cio de An ira fe, 

Alvor<><» m u t h u i o i , poefli is de 
Carl'9 S. le Av.jll.ir Br<<téro, com uma 
introducçü i d) K\ti*. Sr. Dr. AÍTMISO 
Celso Júnior. A s.iir do prtl .. Preço do 
volume . ajjt>>0. 

D r . A i t d r ó I l a n f t e l . — C. Kua 
da Quitiin Ia n. 99. R. Rua do Cosuae 
Velho n. i B. 

F . N a v a i r o <A*r> M . S a l !••••• — en-
carrega-se de dofiv.as perante o jury . 
Muzambinho— Minas. 

D r . A r a ú j o K U h o — Med icopar 
teiro; Resideucia, rua Visomde d» ffcoi 
Branco, n*>. 36 

« T ú l i o C o / . u r T u v u r o < « P u o i 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaos na cidade de Muzambiuho 
e seu termo. 

O i i o t o i i » < T b > , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cura
ra anchões. 

A.dvoBado—Capitão Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

He io joo l ro—Alf redo Casar da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

H o t o l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

' ( " P h a r m a c i a A m o r l c u n u de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

A u g u s t o L u z o . - incumbe-segra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinha—Minas. 

LYRICA 
FILINTO D'ALMEIDA 
Primoroso volume de poesins.elegan-

temente impresso a duas cores. 300 pa
ginas. 

Preço. 3S0OO 

A* venda nas livrarias Garnier e 
Laemmert.e no escriptorio d'esta folha. 

VERSOS E VERSÕES 

RAYMUNDO CORRÊA 
Magnífico volume de poesias, nitida

mente impresso. 

Preço 2J000 

A' venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e Lauuunert. 

Poesias do Padre M. A. Ferreira 
Acadêmico. .V venda na L i v r a r i a 
Garnier; cada vol. broch. :)S000. 
Encad. 4gU00. 

SOARES DA CÂMARA 
CHIMICO PH1RMACEDTICO 

Analyses de produetos naturaes e 
industriaes, de urinas, cálculos e áreas 
da bexiga.—Eua 1» de Março n. '22, 
pharmacia e drogaria. 
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PRADO VILLAISABEL 
PROGRAMMA DA 8" CORRIDA 

A R E A L I Z A R - S E 

DOMINGO 2 8 DE AGOSTO DE 1 8 8 7 DOMINGO 
A.O M E I O D I A E M V P O K T O 

1» pareô—Conci l iação—1.450 metros-Animaes de menos de meio-sangue,—Prêmios : 200$ ao primeiro, 50| ao segund0 

e 26S ao terceiro 

Ns. Nomes Pellos Idades Naturalidades Pesos Cores das vestimentas Proprietários 

1 Compasso 
IS Desdemona 
3 Pampeiro 
4 Barão Pituassú 
5 Rabicano 
6 Verbena 
7 Ondina 
8 Serodio 
9 Rigoletto 

10 Veneza ex-Blanche. 
11 Hebréa, ex-Cantag. 
2° p a r e ô — A n i m a ç ã o 

Vermelho. 3 ans 
Castanho . 4 v 
Idem 5 » 
Zaino 5 » 
Preto 4 » 
Castanho.. 4 » 
Tordilho.. 4 » 
Castanho.. 6 » 
Zaino 5 » 
Tordilho.. 5 » 
Zaino 5 » 

S. Paulo . . . 50 kil. 
R. de Jane.. 52 » 
E. Grande.. 55 » 
Idem 55 » 
S. Paulo . . . 
R. de Jane.. 
S. Paulo. . . 
R. Grande.. 
Paraná 
R. Grande.' 
Paraná 

56 

-1.000 metros-Animaes de qualquer paiz 
terceiro 

Victorious Zaino 4 
Scylla Castanho.. 4 
Le-Loup Zaino 4 
Coupon Alazão.. . . 4 
Biscaia Idem 5 
ü a n d y Castanho.. 5 
Dr. Cacete Zaino 4 
Siva Alazão... . 3 

França 59 kil. 
Inglaterra.. 60 » 
França 59 » 
Idem 61 » 
S. Paulo... 54 » 
Idem 55 » 
R. da Prata 56 » 
Inglaterra.. 55 » 

Vermelho Tattersall Campineiro-
Azul e branco N. S. & S. 
Azul branco e amarello Coud. Esperança. 
Branco e encarnado J .M.Miranda. 
Encarnado, faixa e bonet preto M. G. 
Azuleouro Coud. Santa Cruz. 
Azul e amarello J. Rocha. 
Azul ouro e grénat Coud. Hanoveriana. 
Azul e branco S. V. 
Azul e grénat C. Z.P. 
Grénate ouro Coud. Açoriana. 

-Prêmios: 500$ ao primeiro, 100J ao segundo e 50S ao 

Vermelho e preto Tettersall Campineiro. 
Grénat violeta Coud. R. de Janeiro. 
Azul e grénat Coud. Internacional. 
Azul. branco e encarnado Coud. Cruzeiro. 
Azul e' ouro Coud. Santa Cruz. 
Grénat e ouro, bonet ouro F. Vianna. 
Grénat e ouro I. S. 
Azul, ouro e grénat Coud. Hannoveriana. 

3» pareô — O m n i u m -1.000 metros—Animaes de 2 annos que ainda não tenhão ganho—Prêmios: 5008 ao primeiro 
1008 ao segundo e 50fl ao terceiro 

1 Houguenote Castanho.. 2 
2 Ouvidor Idem 2 
8 Iara Idem 2 
4 Kumarita Zaino 2 
5 Cinira Alazão 2 
6 Black-Satin Preto 2 
7 Claretto Castanho.. 2 

França 48 kil. Grénateouro A. Michel. 
Inglaterra.. 48 » Azul, branco e amarello Ooud. Esperança. 
Idem 47 » Preto e prata P L. M. 
França 47 » Azul e amarello B. Rocha. 
Inglaterra.. 47 » Encarnado, preto e branco J. L. 
Idem 47 » Azul ouro e grénat Coud. Hannoveriana. 
Idem.. 47 .. Branco e estrellas azue3 Coud. Guanabara. 

4o p a r e ô — P r o g r e d i o r -

1 Tenor Zaino 
2 Regente Castanho 
3 Villa-Nova Zaino.. . 
4 Druid Tordilho. 
5 Intima Castanho 

1.8U0 metros — Animaes nacionaes de meio 
segundo e 709 aoterceiro 

ans S. Paulo. . . 51 kil. 
» Idem 53 » 
» Paraná 52 » 
» R. de Jane. 51 » 
» S. Paulo . . . 52 » 

sangue—Prêmios: 600# ao primeiro, 150fl ao-

Vermelho ,., , Tattersall Campineiro 
Vermelho e preto Idem. Idem. 
Azul. branco e amarello Coud. Esperança, 
Branco e encarnado Oliveira J. & Lopes. 
Grénat e lyrio D. A. 

5o p a r e ô — i n t e r n a c i o n a l - 1 . 8 0 0 metros—Animaes de qualquer paiz que nao tenham ganho este anno—Prêmios : 
l:000f| ao primeiro, 200S ao segundo e 808 ao terceiro 

França 57 kil. Vermelho Tattersall Campineiro. 
Idem 60 » Havana e azul F . P . 
Idem 52 » Ouro e preto F, Schmidht. 
Inglaterra.. 55 » Azul e amarello J. Rocha. 
R. da Prata 55 » Grénateouro I . s. 
R.deJane . . 52 » Ouroebranco Coud. Fluminense. 

Victorious Zaino 4 
Plutão Alazão 6 
Remise Preto 3 
Peruana Zaino 4 
Dr. Cacete Idem 4 
Diva Alazão.. . . 5 

6° pareô—vnIa-IzaTbei—1.450 metros—Animaes nacio Daes até meio sangue, que não tenham ganho este anno-
mios: 4008 ao primeiro, 100J ao segundo e 508 ao terceiro Pre-

46 kil. 
51 » 
53 » 
51 
50 
õi 

1 Lyra Alazão.. . . 3 aus S . P a u l o . . . 
2 Vampa Zaino 5 » R. Grande.. 
3 Feiticeira Alazão 4 » E. de Jane.. 
i Condor Castanho.. 4 .. S . P a u l o . . . 
5 Verbena Idem 4 » R.deJane . . 
6 Brioso, ex-Mondego Idem 5 » S.Paulo. . . . 
7 Medon Rosilho— 4 » Paraná 51 
8 Catana. Douradilh 5 » s . Paulo . . . 51 
9 Saltarelle Preto 5 » Paraná 56 

10 G.Boulan.,ex-Doge Castanho. 4 » S . P a u l o . . . 51 
11 Tempestade Idem 4 » Paraná 51 
12 Monarcha Zaino 3 » Idem.. 48 
13 Damon Alazão.. . . 4 » S. Paulo.. . . oi 
7o pareô—Eus 

Vermelho.... Tattersall Campine 
Azul e grénat Coud. Paraizo 
Grénat e rosa S. M. 
Azul, branco e encarnado Coud. Cruzeiro 
Azuleouro Ooud. Santa Cruz. 
Grénat e branco Ooud. Integridade 
Azul, e branco S. V. 
Geranium e ouro J . \y-, 
Idem j ! w ! 
Encarnado e preto .'.' Luiz Pradez. 
Azul marinho e encarnado Coud. Paraná. 
™em • Coud. Paraná. 
Branco encarnado J . M. Miranda. 

-1.600 metros—Inteiros e éguas nacionaes de 3 annos até meio sangue—Prêmios : 500S ao nrim.iT. 
1008 ao segundo e 508 ao terceiro puramro, 

1 Erse P a m p a . . . 
2 Corcovado Castanho. 
8 Juanita Baio 

S. Paulo . . . 
R. de Jane. 
Idem 

48 kil. Verde branco e encarnade Coud. Exeelsior 
48 » Grénateouro Mario de Souza. 
44 » Grenatelyrio D. A. 

OBSERVAÇÕES 
Os animaes inscriptos no 1» pareô devem estar no encilhamento ás 11 horas em ponto: o iockev aue ató ás 11 ÍM 

não se apresentar á pesagem não será mais admittido. ' H ' 

RAUL DE CARVALHO, 2e secretario 
[ dos portões pode comparecer na secretaria hoje das 4 ás 7 horas da tarde. 

PAIVA JÚNIOR, Io secretario 

EMULSAO 
DE 

SCOTT 
D E O L E O P l u s ) D E } 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hynojliospliitos ie cal e soda 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a d e hy. 
« I e n e © a u t o r i z a d a po lo 

g o v e r n o 

0 MELHOR REMÉDIO A T Í HOJE MSCOBERTO PARI 

T í s i c a , o r o n c n l t e s , e«. 
o r o p i u l a s , r a c h i t l s , a n e m t a 

d e b i l i d a d e e m f t e r a l , ' 
d e f l u x o s , t o s s e c h r o n i c a e af-

f e c ç õ e s d o p e i t o e d a 
g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo simples de 
ligado de bacalháo, porqm», além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicinaes e nutritiva», 
do oleo, além das propriedades tônica» 
e reconstituintes dos hydropophosphi. 
tos. A' venda nas drogarias e boticaj 

COLLEGIO INTEit̂ ACieiVAL 

DIRIGIDO 1 01t 

E . G A M B Á R O 

121 RUA DE S. CHRISTOVÃO 121 
I»6«le s e r v i s i t a d o a qual

q u e r í i o r a . E s t a t u t o s na» 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 
inglezes e francezes encontram-se na 

CHAPELAKIA INGLEZA 

especial só em chapéos flnos 

120 Rna io OnYMor 120 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k í, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRIMALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

R U A D O O U V I D O R , 4 5 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com « maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 
Typ. d'4 Sumna. r. do OUTÍshsr, 46, sobrado 


